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Queridas irmãs, queridos irmãos:

 Junho chegou! Com ele, importantes celebrações e festas! A Solenida-
de de Corpus Christi nos recorda a centralidade da Eucaristia em nossa 
fé católica. Mais uma vez, estamos preparando o material para confec-
cionar os tapetes que com simplicidade e beleza, nos convocam a reno-
var nosso amor a Cristo Eucarístico. Venha participar da confecção dos 
tapetes na manhã de quinta-feira, 04/06. Traga seus filhos(as): crian-
ças, adolescentes e jovens! As memórias litúrgicas dos santos juninos: 
Santo Antônio, São João e São Pedro nos convidam a reavivar nossa fé 
com alegria. Quero reforçar que este ano de 2026, nossa tradicional 
Festa Junina paroquial será realizada em dois fins de semana: 20 e 21 / 
27 e 28 de junho! Por isso, queridos amigos e amigas, mais do que nunca 
nossa paróquia precisa de você e de sua família! Toda forma de ajuda 
e colaboração é bem-vinda! Antes de tudo, peço oração, muita oração 
para que o trabalho das equipes seja abençoado, solicito a colabora-
ção de voluntários(as) que ofereçam algumas horas de trabalho (ser-
viço) nas barracas, conto com doações em geral, prendas para o Bingo 
e refrigerantes. Peço também, seja um(a) divulgador(a) de nossa Festa! 
É muito importante! Ajude-nos a divulgar. Faça propaganda de nossa 
Festa Junina 2026! Este ano ainda, em junho e julho, desfrutaremos a 
Copa do Mundo de Futebol que, pela primeira vez, será disputada com 
sedes em 3 países distintos. Acolhamos o espírito do Esporte como 
uma via para favorecer o diálogo e o encontro, a promoção da justiça 
e da paz, em vista do bem comum. Por último gostaria de recordar que 
o Papa Leão XIV lançou, em 25 de maio passado, sua primeira Encíclica 
intitulada: Magnifica Humanitas sobre o cuidado da Pessoa Humana 
no tempo da Inteligência Artificial. Aconselho a todos ler e meditar o 
documento. Os temas abordados pelo Papa, sem dúvida, enriquecerão 
nossa consciência sobre o valor da vida e da pessoa humana. Um abra-
ço fraterno! Caminhemos na graça de nosso Deus!

Pe. Boris A. Nef Ulloa
Pároco
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Corpus Christi: 
Jesus caminha conosco

Em 2026, a Igreja celebra Corpus Christi no dia 4 de junho. Nesta fes-
ta, recordamos um grande presente de Jesus: a Eucaristia. Na missa, 
o pão consagrado se torna o Corpo de Cristo. É o próprio Jesus que 

fica conosco para nos alimentar, fortalecer e guiar.

Por isso, em Corpus Christi, fazemos algo muito especial: o padre sai em 
procissão pelas ruas levando a hóstia consagrada em um objeto chama-
do ostensório. Ali está Jesus, presente de verdade. Caminhamos com Ele 
para mostrar nossa fé e lembrar que Ele está no meio do seu povo.

Essa celebração começou há muitos séculos na Igreja, quando os fiéis 
sentiram o desejo de expressar publicamente seu amor pela Eucaris-
tia. Desde então, tornou-se uma tradição viva, que une comunidades no 
mundo inteiro.

Os tapetes, preparados com carinho, expressam nosso amor e acolhem a 
passagem de Jesus. Cada detalhe é uma oração feita com as mãos e com 
o coração.

Corpus Christi também nos convida a viver aquilo que celebramos: assim 
como recebemos Jesus na Eucaristia, somos chamados a levar o amor 
d’Ele aos outros, com gestos de partilha, cuidado e solidariedade.

Somos todos convidados a participar da Missa e da procissão com ale-
gria. É um momento bonito de fé, união e esperança.

Venha com sua família, Jesus quer caminhar com você!

https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2021-06/historia-da-solenidade-de-corpus-christi.html
https://www.a12.com/redacaoa12/duvidas-religiosas/por-que-a-igreja-catolica-usa-o-ostensorio-para-colocar-a-hostia
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Dando continuidade à nossa série de refle-
xões sobre os documentos do Concílio Va-
ticano II, o Papa Leão XIV nos convida este 

mês a meditar sobre um tema central da Consti-
tuição Dogmática Lumen Gentium: a natureza pe-
regrina da Igreja.

Na audiência geral de 6 de maio, o Santo Padre 
lembrou-nos que a Igreja não é uma instituição 
estática, mas o Povo de Deus em marcha pela his-
tória. Ela é o "sacramento universal da salvação", 
um sinal visível e um instrumento da paz e da vida 
plena prometidas por Deus. No entanto, o papa su-
blinhou um ponto crucial: a Igreja não anuncia a 
si mesma. Sua missão é apontar para o Reino de 
Deus, do qual ela é apenas "semente e princípio".

Recordando o tempo que vivemos, marcado por 
tensões e injustiças, o papa nos exorta a não cair-
mos no desespero nem na ilusão. Como cristãos, 
somos chamados a ler a história com um "olhar 
sobrenatural", enxergando além das dificuldades 
passageiras. A esperança cristã não é um otimis-
mo vazio, mas a certeza de que Deus faz novas 
todas as coisas.

Um dos apelos mais fortes desta catequese foi 
sobre a necessidade de reforma constante. "Ne-
nhuma instituição eclesial pode ser absolutizada", 
afirmou o papa. Por estarmos mergulhados na his-
tória, somos todos chamados à conversão contínua 
renovando nossas estruturas e, acima de tudo, re-
generando nossos relacionamentos para que refli-
tam o Evangelho.

Que possamos, todos nós juntos e cada um a seu 
modo, abraçar essa dimensão missionária: ser uma 
comunidade que rejeita tudo o que causa divisão, 
morte e que caminha unida em adoração e serviço, 
rumo à pátria celeste!

Frei George Matheus Costelletos, 
OFMCap

A Igreja como peregrina 
da esperança

T odos os meses, o Papa confia à sua Rede de Oração as 
intenções que refletem suas profundas preocupações 
com a humanidade e a missão da Igreja. 

Esta intenção mensal serve como um chamado para trans-
formar as nossas orações em ações concretas, atuando como 
uma bússola para uma missão de compaixão pelo mundo. 
Propõe um caminho que nos mobiliza através da oração e do 
serviço, para construir um mundo mais humano e solidário, 
cultivando uma atitude pessoal e comunitária que transfor-
ma o nosso ambiente.

Junte-se a nós! Toda primeira sexta-feira do mês, o Apostola-
do da Oração se reúne às 7h para a Missa Votiva ao Sagrado 
Coração de Jesus. Ao término, permanecemos em Adoração ao 
Santíssimo Sacramento. É um momento especial de graça e 
união, de coração para coração, fortalecendo nossa fé e nosso 
compromisso com as intenções do papa.

VALORES DO ESPORTE
Rezemos para que o esporte seja um instrumento 
de paz, encontro e diálogo entre culturas e nações, 
promovendo valores como o respeito, a solidariedade  
e a superação pessoal.

https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/audiences/2026/documents/20260304-udienza-generale.html
https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/audiences/2026/documents/20260506-udienza-generale.html
https://www.youtube.com/@ovideodopapa
https://www.popesprayer.va/pt-pt/
https://s.eggscience.app/censo-imaculada-2026


Imaculada em revista - 5

TUDO O QUE EU SEMPRE 
QUIS SABER, MAS TINHA 
VERGONHA DE PERGUNTAR.

Clique no 
botão ou 
aponte a 
câmera para 
o código QR 
e assista a um 
vídeo sobre o 
tema do mês

Tema do mês:
O QUE É O SANTÍSSIMO?

Em tempos de propagação de notícias falsas até por cristãos, 
o Papa Leão XIV faz um alerta sério para os preconceitos ide-
ológicos em relação aos pobres (Dilexi te, 13). Infelizmente, 

como já não bastasse o sofrimento da pobreza, há aqueles que 
afirmam que ela é um destino e uma escolha. O Papa afirma que di-
zer isso é uma demonstração de cegueira e crueldade. (Dilexi te, 14)

Não é necessário ser ingênuo: sim, há entre os pobres aqueles 
que não querem trabalhar, mas ao contrário de ser “preguiça 
ou vagabundagem”, pode ser porque viram seus antepassa-
dos trabalharem a vida inteira, serem explorados e morrerem 
pobres. Há aqueles, e são muitos, que trabalham 6 dias, às 
vezes 7 dias da semana em diversos “bicos”, virando a noite, 
somente para conseguir sobreviver e ainda assim, nunca con-
seguem melhorar suas vidas.

O parágrafo 15, é muito significativo: “Também os cristãos, em 
muitas ocasiões, se deixam contagiar por atitudes marcadas por 
ideologias mundanas ou por orientações políticas e econômicas 
que levam a injustas generalizações e a conclusões enganadoras. 
Observar que o exercício da caridade é desprezado ou ridiculariza-
do, como se fosse uma fixação somente de alguns e não o núcleo 
incandescente da missão eclesial, faz-me pensar que é preciso ler 
novamente o Evangelho, para não se correr o risco de O substituir 
pela mentalidade mundana. Se não quisermos sair da corrente 
viva da Igreja que brota do Evangelho e fecunda cada momento 
histórico, não podemos esquecer os pobres.”

Irmã Carolina Mureb Santos, FC

Preconceitos ideológicos 
contra os pobres?  
Leia o Evangelho!

Pacem in Terris

E sta encíclica social do Papa João XXIII, intitu-
lada Paz na Terra, tinha como subtítulo: sobre 
a paz de todos os povos na base da verdade, 

justiça, caridade e liberdade. Pacem in Terris é co-
nhecida como o testamento de João XXIII, pois foi 
publicada dia 11 de abril de 1963, um mês e meio 
antes dele morrer.

Um primeiro destaque desta carta é que ela se 
destina não somente ao ‘mundo católico’, mas a 
‘toda pessoa de boa vontade’. Com isso, marca uma 
nova fase da DSI, que é dialogar com o mundo em 
favor do bem comum, da paz, da justiça social e 
mantendo sempre a sensibilidade com as pesso-
as mais frágeis. Outro destaque é que ela celebra 
os 15 anos da Declaração dos Direitos Humanos da 
ONU (1948). O papa declara que a paz é fruto da 
justiça, isto é, que a paz tão desejada pelas nações 
só seria possível mediante a garantia de direitos 
fundamentais como a dignidade humana e também 
os direitos à vida, moradia, alimentação, água, sa-
neamento básico, educação, liberdade de consci-
ência e religiosa, migração e trabalho digno.

João XXIII escreveu esta carta num contexto eclesial 
novo, a Igreja vivia há seis meses o Concílio Vaticano 
II, que foi uma grande celebração que possibilitou à 
igreja refletir sobre sua vocação e missão no mundo, 
inserindo-a no cenário internacional como protago-
nista da busca pela paz.

Augusto Martins,
mestrando em Teologia Pastoral 

https://www.youtube.com/shorts/a7rbnemq4jc
https://www.vatican.va/content/john-xxiii/pt/encyclicals/documents/hf_j-xxiii_enc_11041963_pacem.html
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Germana Cousin nasceu em 1579 em Pibrac, França, 
numa família camponesa. Sua mãe morreu quando 
ela era pequena, e o pai casou-se novamente com 

uma madrasta cruel. Germana nascera com a mão direita 
atrofiada e deformada, além de sofrer de escrófulas (tu-
berculose ganglionar). A madrasta a tratava pior que um 
animal: obrigava-a a dormir no estábulo ou sob a escada, 
dava-lhe as sobras da comida, batia-lhe com frequência e a 
mandava pastorear os rebanhos mesmo no inverno rigoro-
so. Germana suportava tudo sem reclamar, e aproveitava a 
solidão dos campos para rezar o terço e ensinar as crianças 
da vizinhança sobre Deus. Todos os domingos, ia à missa 
matinal, escondendo o terço no bolso para que a madrasta 
não visse. Morreu sozinha no campo aos 29 anos, em 1601, 
e quando a encontraram, flores desabrocharam ao redor 
de seu corpo. Quarenta anos depois, ao ser exumada, seu 
corpo estava intacto.

Germana é a santa dos invisíveis, dos que sofrem violência 
doméstica, dos que são desprezados pela própria família. 
Numa cultura que clama por justiça e reparação, ela nos 
lembra que a vítima não precisa ser definida pelo ódio. 
Germana não denunciou, não fugiu, não revidou — não por 
medo, mas por uma liberdade interior que a tornava imu-
ne à maldade alheia. Seu exemplo não justifica o agressor, 
mas aponta para a dignidade inalienável de quem sofre. 
Para os que vivem em lares violentos, ela é consolo: Deus 
vê o que ninguém vê. Para todos nós, ela pergunta: como 
tratamos os mais frágeis? Os que têm defeitos físicos, os 
que são "incômodos", os que não produzem? Germana nos 
confronta com a crueldade disfarçada de normalidade.

Juliana nasceu em Florença, em 1270, sobrinha de Santo 
Aleixo Falconieri, um dos Sete Santos Fundadores dos 
Servitas. Desde menina, foi educada na piedade e sentiu 

o chamado à vida religiosa. Com seu tio e outros Servitas, 
fundou a Ordem Terceira dos Servos de Maria, dedicada a 
mulheres que desejavam viver a consagração sem clausura, 
dedicando-se à oração e às obras de misericórdia. Mais tar-
de, tornou-se superiora das Irmãs Servitas, conduzindo-as 
com sabedoria e doçura. Na velhice, foi acometida por uma 
grave doença estomacal que a impedia de ingerir qualquer 
alimento sólido, chegando ao ponto de não conseguir engo-
lir sequer a hóstia consagrada. Em seu leito de morte, pediu 
que colocassem uma hóstia sobre seu peito, como viático 
espiritual. Imediatamente, a hóstia desapareceu, e em seu 
peito ficou marcada a imagem do crucifixo. Juliana morreu 
instantaneamente, em 1341, tendo recebido a comunhão de 
forma miraculosa.

Juliana nos fala da fome que não é de pão. Numa socie-
dade obcecada por consumo, dieta e satisfação imediata 
dos desejos, ela lembra que o ser humano tem uma fome 
mais profunda: fome de Deus, de sentido, de eternidade. 
O milagre eucarístico em seu corpo revela que a Eucaristia 
não é símbolo, mas alimento real da alma — e que, quan-
do o corpo falha, a alma pode ser saciada diretamente por 
Deus. Para os que enfrentam doenças terminais, perda de 
autonomia, impossibilidade de participar dos sacramentos, 
Juliana é esperança: Deus não abandona quem não pode 
mais recebê-Lo sacramentalmente. Ela nos pergunta: do 
que realmente temos fome? O que buscamos saciar em nós? 
A comunhão que recebemos transforma nossa vida?

Santa 
Germana de Pibrac

Santa
Juliana de Falconieri 

15 de junho 18 de junho

https://www.einstein.br/n/glossario-de-saude/tuberculose-ganglionar
https://gaudiumpress.org/content/santa-germana-cousin/
https://www.vaticannews.va/pt/santo-do-dia/06/19/s--juliana-falconieri--virgem--fundadora-das--mantelatas-.html
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Missão Noturna:
preparo das marmitas

Como já foi mencionado em outras edições, a Paróquia Ima-
culada Conceição mantém um grupo de voluntárias/os que 
vão ao encontro dos irmãos em situação de rua desde 2023.

São três equipes, subdivididas em: duas que fazem a triagem 
de doações e preparam as sacolas com roupas; duas que pre-
param as marmitas quentinhas e duas que fazem as entregas 
nas noites de segundas e quartas-feiras.

Na edição de maio falamos sobre o serviço das Equipes de 
Triagem de Doações; nesta edição dedicamos este espaço para 
contar sobre as Equipes da Cozinha. 

A preparação se inicia dois dias antes com o cuidado da seleção 
de alimentos e itens necessários para preparar o jantar que 
será servido em embalagens que mantém a refeição quentinha: 
as voluntárias conversam entre si, decidindo um menu de ali-
mentos que sejam substanciosos e saborosos. As escolhas va-
riam entre carne moída, frango desfiado, pernil, linguiça refo-
gada, salsicha ao molho; as fibras variam em couve, abobrinha 
ralada, cenoura cozida, salada de batatas; farofa. Arroz e feijão 
não podem faltar, e às vezes servem macarrão. A sobremesa 
é entregue com uma boa dose de carinho em forma de bolo. 
Elas se mantêm atentas ao tempo: se estiver frio, preparam chá 
quentinho para ser servido junto da refeição, se estiver calor 
preparam suco fresquinho!

Tudo é embalado em meio a cânticos de louvor para Nossa Se-
nhora e seu Filho Jesus, com capricho, amor e alegria por par-
ticipar deste serviço que nos faz lembrar o carinho de nossas 
mães e avós. Não imagine que há apenas mulheres na cozinha: 
os homens também ajudam e muito! Carregam escada acima 
pesados sacos de alimentos; também carregam as enormes pa-
nelas quentes organizando sobre uma grande mesa onde será 
feita a montagem das marmitas e lavam tudo! A cozinha fica 
impecavelmente limpa e organizada!

Faça parte desta família que é a Missão Noturna!

Um caminho de fé 
e pertencimento

Minha caminhada com o Grupo Diversidade 
Católica – Ipiranga começou a partir de um 
convite muito especial. Um amigo religioso 

Salvatoriano, percebendo que eu estava um pouco 
distante da Igreja, me falou sobre o grupo e me con-
vidou para participar de um encontro. Aceitei, sem 
imaginar o quanto aquele “sim” transformaria mi-
nha trajetória.

Ao chegar, o sentimento foi imediato: era como 
voltar para casa. Encontrei acolhida, escuta e, so-
bretudo, a alegria de me reconhecer como parte da 
comunidade. Caminhar juntos, partilhar a fé e per-
ceber que há lugar para todos dentro da Igreja foi 
algo profundamente marcante.

No grupo, venho aprendendo e crescendo a partir 
de seus pilares: formação, espiritualidade, celebra-
ção e ação pastoral. 

Cada encontro se torna um momento único, que for-
talece a fé e me impulsiona a viver o discipulado no 
cotidiano, com mais consciência e amor.

O Grupo da Diversidade Católica – Ipiranga oferece 
um espaço seguro, fraterno e cheio de vida dentro 
da Igreja, onde podemos ser quem somos diante de 
Deus, sem medo, e amadurecer nossa relação com 
Ele e com os irmãos.

Por isso, deixo aqui um convite: se você também de-
seja se reconectar com sua fé, encontrar acolhida e 
caminhar em comunidade, venha conhecer o grupo, 
há um lugar para você: os encontros acontecem aos 
primeiros sábados de cada mês às 16h.

Jesús Enrique Castillo Aponte
Pastoral da Diversidade
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ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

Celebramos com alegria o dom da vocação sacerdotal 
do Padre Boris! Neste aniversário de ordenação sa-
cerdotal, rendemos graças a Deus por sua vida, dedi-

cação e missão junto ao povo de Deus. Que o Senhor con-
tinue fortalecendo seu ministério com sabedoria, saúde e 
abundantes bênçãos.

Parabéns, Padre Boris! Sua entrega e testemunho de fé ins-
piram toda a nossa comunidade.

Padre Boris: aniversário 
de ordenação sacerdotal

DATAS EM 2026 PARA A 

PREPARAÇÃO 
DO BATISMO

30 mai e 13 jun - preparação
14 jun - batismo

14 e 15 ago - preparação
16 ago - batismo

12 e 19 set - preparação
20 set - batismo

10 e 17 out - preparação
18 out - o

14 e 28 nov - preparação
29 nov - batismo

Inscrições na secretaria paroquial 
Whatsapp: 11 99989-3290

Restauro da Torre:
Os tijolos originais vêm à luz 

As obras de restauro da torre da Paróquia Imaculada Con-
ceição seguem a todo vapor. Quem passa pelo local já 
percebe a transformação: o reboco que cobria a estrutu-

ra por décadas está sendo cuidadosamente retirado, revelando 
camada por camada a história construtiva do templo.

A cada remoção, surgem os tijolos originais. Nas paredes da 
igreja, vemos cores sobre cores sendo raspadas cuidadosa-
mente até ser encontrada a pintura original. É um momento 
único, quase arqueológico, que nos conecta diretamente com 
as mãos que ergueram esta igreja.

As fotos que ilustram esta matéria mostram o progresso. 
Acompanhem!
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agência: 2720
conta corrente: 6625-7
chave PIX:
CNPJ 63.089.825/0107-00

O dízimo é uma doação re-
gular e proporcional aos 
rendimentos do fiel. É an-

tes de tudo uma grande graça, 
pois é uma forma concreta que 
o cristão tem para manifestar 
a sua fé em Deus e o seu amor 
ao próximo. Pelo dízimo pode-
mos viver as três virtudes mais 
importantes: a Fé, a Esperança e 
o Amor-Caridade. O dízimo é um 
compromisso, representa a nos-
sa vontade de colaborar com o 
Projeto Divino neste mundo.

Converse com um membro da 
Pastoral do Dízimo ao final das 
missas e seja um dizimista!

TEXTOS BÍBLICOS:  
Zc. 9, 9-10
Rom. 8 e 9, 11-13
Mt. 11, 25-30
Sl. 144 (145).

Ao realizar a contribuição por 
pix, pedimos a gentileza de 
enviar o comprovante para o 
whatsapp da paróquia: 
(11) 99989-3290

POR QUE SER DIZIMISTA?
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Agenda Cultural

PALAVRA DO PAPA

“O próprio Cristo é o princípio interior do mistério da Igreja, povo santo de 
Deus, nascido do seu lado traspassado na cruz. Na santa liturgia, com o poder 
do seu Espírito, Ele continua a agir. Santifica e associa a Igreja, sua esposa, à 
sua oferta ao Pai. Exerce o seu sacerdócio absolutamente único, Ele que está 
presente na Palavra proclamada, nos sacramentos, nos ministros que celebram, 
na comunidade reunida e, em grau supremo, na Eucaristia.”

(Fonte: www.vaticannews.va)

Ranking Católico: os 5 melhores filmes cristãos 
para uma reflexão profunda 

O s filmes foram avaliados com base em quatro critérios: 
fidelidade aos valores católicos (sem desvios teoló-
gicos), profundidade na abordagem da redenção e do 

perdão, qualidade artística (roteiro e atuação) e potencial 
para gerar reflexão em grupos de fé.

Agora, escolha um dos cinco títulos (todos disponíveis nos 
streamings), prepare um chá ou chocolate quente, enrole-
-se numa manta bem macia, acomode-se no sofá e deixe o 
inverno lá fora enquanto sua alma se aquece com histórias 
que tocam o coração.

POSIÇÃO TÍTULO POR QUE ASSISTIR (e os cuidados para um católico)

1 o O Refúgio Secreto Obra-prima sobre o amor cristão ativo, inspirando-se no exemplo 
de vida e perdão em meio às trevas. Gratuito no Youtube.

2 o Amor de Redenção Uma poderosa e madura alegoria do amor incondicional de Deus, 
inspirada na história bíblica de Oseias (Antigo Testamento).

3 o Em Defesa de Cristo Estimulante e bem produzido, aborda com seriedade a relação 
entre razão e fé a partir de uma investigação jornalística.

4 o Indivisível
Uma história real que explora o verdadeiro heroísmo de combate 
e a santidade da vida familiar, enfrentando o abandono e a 
depressão pós-traumática.

5 o O Fazendeiro de Deus Comovente história real de conversão e redescoberta da fé a partir 
de uma vida de dificuldades e agricultura.

https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2026-05/papa-leao-audiencia-geral-catequese-sacrosanctum-concilium.html
https://www.youtube.com/watch?v=y0Tb8xk9KqM
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Aniversariantes dizimistas de junho
Alessandra Cristina de Freitas
Caroline Hayashi das Neves Lobo
Emilly de Carvalho Gomes Corrêa
Fabiana Goto
Filipe de Oliveira Alves
João Antonio Souza
Luiz Willamy Correia Macedo
Maria Antonieta Ricciardi
Maria Luzia Freitas Cardoso

Paulo Celestino Pimentel
Rafael Chies
Rosana Mania
Sílvia Maria Coelho
Stephanne M F Romano
Vicente Gouveia Filho
Vivian Moinhos de Souza Assis
Wallace Guilherme Santos

1ª Sexta-feira 
do mês:
Missa Votiva do 
Sagrado Coração 
de Jesus às 7h

Horário
de Missa

Seg:	 7h
Ter:	 7h
Qua:	 7h
Qui:	 7h
Sex:	 7h
Sáb:	 16h
Dom:	8h30
	 10h30
	 18h

Agenda Semanal

Quarta

Segunda

Terça

Sábado

Sexta

Obra do Berço
Missão Noturna - Roupas
Missão Noturna - Cozinha
Missão Noturna - Equipe de Rua
Terço dos Homens

Pastoral da Sobriedade

Missão Noturna - Roupas
GAI Grupo de Assistência Imediata
Missão Noturna - Cozinha
Missão Noturna - Equipe de Rua

(Primeiras sextas-feiras do mês)
Apostolado da Oração - Missa Votiva ao 
Sagrado Coração de Jesus e em seguida Adoração 
ao Santíssimo Sacramento, Hora Santa e um 
acolhedor Café com o Padre

IAM Infância e Adolescência Missionária
Reunião Vicentinos
(Primeiros sábados do mês)
Encontro da Diversidade Católica
Grupo de Oração da Comunidade Emanuel

13h
14h
15h
19h30
20h15

19h

9h
13h
14h
19h30

7h

14h30
15h
16h

17h30

https://imaculadaipiranga.org/horario-das-missas/

